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Nesta semana, o Instituto 
Telecom publicou artigo sobre 
a representatividade e a receita 
líquida do Grupo América Móvil no 
setor de telecom. O texto aborda o 
crescimento da empresa Teléfonos 
de México S.A (Telmex), de controle 
acionário da Embratel que, em 
2014, concluiu a fusão da Embratel, 
Net e Claro em uma única empresa.

A América Móvil, ou Grupo Claro, 
é a principal operadora de celular 
da América Latina e controla, 
juntamente com a Telefônica, 70% 
dos celulares da região. O mexicano 
conhecido por sua fortuna, Carlos 
Slim, é o dono da Telmex. E a 
“menina dos olhos” do empresário 
vai muito bem, obrigada.

América Móvil alcança receita de 
R$ 12 bilhões, mas faz propostas 

indecentes nas negociações salariais

Você está recebendo o novo Boletim Digital semanal da FENATTEL, que também irá circular com 
edições extras de acordo com a dinâmica do movimento sindical dos trabalhadores em Telecom.

Em 2014, a receita líquida do 
Grupo na América Latina, América 
Central e Caribe foi de cerca de R$ 
240 bilhões. Metade dessa receita 
veio do Brasil, com nada mais nada 
menos que R$ 120 bilhões. O lucro 
total do Grupo Claro foi de cerca de 
R$ 12 bilhões. E foi escolhido como 
patrocinador exclusivo dos Jogos 
Olímpicos Rio 2016, no setor de 
telecom.

Estes resultados comprovam 
que a empresa está vivendo bons 
tempos. Mas por que motivo, 
quando se olha do ponto de 
vista dos trabalhadores do setor, 
a situação é oposta? Quando o 
assunto é direito dos trabalhadores, 
a resposta do Grupo é: retrocesso e 

propostas indecentes.
A Comissão Nacional da 

FENATTEL se reuniu no começo do 
mês com a América Móvil depois 
de muita enrolação por parte dos 
patrões. Na ocasião, propuseram 
migalhas aos que contribuem com 
o crescimento de seu patrimônio, 
os trabalhadores. Falaram em 
reajuste abaixo do INPC, entre 
outras propostas sem graça.

O Grupo joga com o dinheiro do 
trabalhador e joga sujo. 

Após a recusa da Comissão a esse 
“pacto” perverso, a empresa ficou 
de retornar e repensar os itens 
em novos encontros que serão 
realizados nos dias 30 de novembro 
e 1º de dezembro.


